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o sonho ae Dulcina 
Aos 33 anos, Brasília conta com uma escola de teatro que já formou várias 

safras de artistas e professores de artes cênicas 

A cultura não"'pode viver somente 
de sonhos, mas foi a partir de um 
sonho que Brasília. em seus 33 anos. 
começou a formar várias safras de 
artistas e professores de artes cêni
cas. Hoje eles brilham não só na 
cidade. mas em outros grandes cen
tros do Pais. depois de terem passa
do pela Faculdade de Arte Du\cina 
de Moraes. Ela situa-se no Setor de 
Diversões Sul. um dos pontos mais 
efervecentes de Brasilia. onde con· 
vivem harmonicamente prostitutas. 
intelectuais. travestis e gente que. 
de uma forma ou de outra. faz cultu
ra. 

O sonho. de criar um centro foma
dor de atores e professores de teatro 

colocado em prática em 1955. no 
de Janeiro. quando Dulcina de 

Moraes. uma atriz de sucesso, con
seguiu. com o apoio logístico do ma
rido. Odilon Azevedo. lançar a Fun
dação Brasileira de Teatro (FBT). De 
quebra ela ganhou também do ma
rido o Teatro Dulcina que. ainda no 
Rio. contribuiu para consagrar no
mes famosos e formar, em nível téc
nico. profissionais do nosso teatro. 

Transferência - Em 1960 Dulcina 
veio ao Planalto Central para acom
panhar. a convite de Jango. a inau
guração de Brasília. De cara ela se 
apaixonou pela poeira vermelha e 
pelo astral da Cidade que nascia sob 
o signo da cultura. Ao perceber a. 
emoção de Dulcina. Jango ofereceu
lhe um lote na nova capital para que 
ela pudesse transferir o seu teatro. A 
atriz aceitou o lote. mas sabia que a 
transferência da Fundação Brasilei-

de Teatro para Brasilia levaria 
. ~ po. jã que seu projeto estava no 

Na Igreja - cheia aos domingos
ele puxava no peito os hinos canta
dos por mais de mil fiéis, imprimin
do neles um andamento próprío, pa
ra o desespero dos organistas que os 
acompanhavam atentos, apegados 
às partituras. 

Quando falava no pátio do Colégio. 
a sua voz, impostada. ressoava entre 
os prédios. Era fácil localizá-Ia. e 
também fugir dele, principalmente 
os fumantes - prãtica proibida -
que mudavam rapidamente de es
conderijo à sua aproximação. 

A autoridade naquela época era 
mantida no grito ... ou no braço. Os 
princípios morais eram rigidos e o 
seu cumprimento se fazia com aus
teridade. O regulamento era execu
tado com excesso de liturgia. As . 
sanções variavam do castigo na sala 
de estudos, com a consequente per
da do recreio. até a expulsão do C0-
légio. 

José Coury Neto 
da Comunicação Social 
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auge do sucesso no Rio. 
O atual presidente da FBT. B. de 

Palva. amigo pessoal de ' Dulcina. 
lembra que no período de 1965 a 
1970. depois de grandes oscilações 
na área cultural em função da dita
dura militar. conseguiu, apesar dos 
pesares, reunir o maior corpo docen
te da área teatral brasileira. Ele in
cluía. dentre muitos outros nomes. 
Cecilia Meireles. Ziembinsky. Jura
cy Camargo. HenrieUe Morineau. 
Adolfo Celi. Raimundo Magalhães 
Júnior e Lilian Nunes (irmã mais 
velha de Oscar Niemeyer). 

Com O lançamento da Lei n 9 

5.692. que criou cursos na área de 
artes, Dulcina sentiu que se aproxi
mava o momento de implantar em 
Brasília um curso de teatro em nível 
superior e. assim. fmalmente. mu
dou-se para a cidade em 1976. Até 
1980 ela procurou montar a estrutu
ra da Faculdade que leva o seu nome 
e teve até que abrir mão de dois 
apartamentos e do Teatro Du\cina 
do Rio, que tiveram de ser vendidos. 

A domesticação interna tinha a 
irrascibilidade do ex-diretor. Adelino 
Sattler. de descendência alemã, que, 
ainda distante das novas teorias pe
dagôgicas. aplicava nos outros o que 
aprendera em casa. O professor Ade
Iino era um tipo alto, forte. averme
lhado e de pouca conversa; daqueles 
que ficam roxos de raiva. Nesse ar
cabouço escondia-se, entretanto, um 
coração magnânimo e uma fé cristã 
inabalável. 

Já o novo diretor não impressio
nava pelo vigor físico. Era magro. 
altura média, e descendente de co
lonizadores franceses: os Boechat. 
Destacava-se. entretanto, pelo rom
pante, o jaleco branco impecavel
mente passado, e os ôculos pretos de 
aros grossos. escondendo a miopia. 

Internamente, todos o respeita
vam, mas ele. no auge dos seus 
35/40 anos não resistia ào fogo in
candescente daquela juventude sa-

Pelo menos 'ela teve a chance de 
escolher o lote prometido por Jango 
e optou pelo bochicho do Setor de 
Diversões Sul. onde foi levantado o 
prédio da Faculdade de Arte e onde 
estâ instalado o Teatro Dulcina. es
paço aberto à comunidade. 

Miquéias foi 
homenageado 

na Câmara 
pelo deputado 

Carlos 
Alberto, 
do PPS 

O primeiro vestibular da Faculda
de de Arte foi realizado em 1981. 
sendo que na época ela oferecia nove 
cursos. Em 1983 foi realizada a for
matura da primeira turma da Facul
dade Dulcina. que segundo sua atual 
diretora. Maria de Fátima de Deus. 
foi reconhecida em 1984. De lá para 
cá. entretanto, foram várias crises 
que culminaram em 1989 com a 
extinção de vãrios cursos de artes. 
Atualmente a Faculdade mantém 
quatro cursos regulares nas áreas de 
artes cênicas, artes plãsticas e músi
ca, além do curso de pôs-graduação 
,m linguagens artisticas. lançado há 
Jmano. 

o mímico do DF 

Fãtima de Deus orgulha-se ao 
lembrar que a Faculdade Dulcina 
formou sozinha um contingente de 
profissionais em nUmero bem supe
rior ao de todas as demais faculda
des de aries do Pais reunidas. São 
cerca de 2 mil 300 profissionais lan
çados no mercado, muitos deles jã 
conheCidos do grande publico brasi
leiro. como Marcelo Sabag. Valdez 
Ludvig. Mangueira Diniz e outros. 
sem contar com os grandes nom~ 
que passaram pela Faculdade ainda 
no Rio: Marília Pêra, Irene Ravache, 
Ivan Setta, Ivan Mesquita, Fernando 
Pamplona e muitos outros. 

Atualmente a Faculdade de Arte 
conta com 448 alunos. 

FiCÇÃO 

Na terra de Itamar 
Aylê-Salassiê 

Jornalista 

dia e bonita. Fazia-se passar por um 
diretor autoritârio e arrogante. mas. 
no fundo. parecia desejar estar todos 
os dias na calçada da rua para assis
tir, nos intervalos das aulas, ao deli
cioso "footing" matinal das inter
nas ... e externas. 

Era um homem sentimental, mo
derno, de tendência populista - fez 
boca de wna para o Jânio Quadros 
-. preocupado com transformações, 
e, limitado pelos escassos orçamen
tos, refletia suas expectativas de
senvolvimentistas em pequenas 
obras de arremate nos pátios. nos 
prédios ou nas salas de aula. 

Essas caracteristicas o distingui
am do antecessor, que com o seu 
rude estilo disciplinar instalara ali 
um clima de desconfiança rotineira 
entre auxiliares e alunos e vice-ver
sa. O ex-diretor prestigiava, sobre
tudo. o esporte, a disputa e a compe
tição: era, ao mesmo tempo, diretor 

Fernando Guedes 

Jornalista 

Hã exatos dez anos, um espetácu
lo intitulado Sonhos de um Retiran
te, encenado no hoje fechado Teatro 
Galpão marcava o inicio da carreira 
de um artista que sô conheceria êxi
tos. No dia 11 de março de 1983. 
começou. aqui em Brasilia a trajetó
ria de sucessos do mímico Miquéias 
Paz. Os dez anos de carreira desse 
artista paranaense radicado em Bra
sília desde os cinco anos de idade 
foram comemorados com uma série 
de espetáculos. 

Na Camara Legislativa, Miqueias 
foi homenageado com um discurso, 
em plenário. do deputado Carlos Al
berto. do PPS. Carlos Alberto lem
brou a trajetória de Miquéias. que já 
alcançou os palcos internacionais e 
Icontribuiu decisivamente para o de
senvolvimento da cultura no Distrito 
Federal. 

"Miquêias é a demonstração viva 
da garra e do talento do artista brasi
liense. As apresentações dele. sem
pre voltadas para o dia-a-dia dos 

do Colégio e treinador de todos os 
times e categorias esportivas. Não 
abria a guarda sequer para os pro
fessores de educação flSica, ou para 
os atletas mais antigos da cidade. 
formados pelo Colégio. 

Edvard Boechat também gostava . 
do "corpore sano". mas fez questão 
de delegar competência e até um 
pouco da autoridade de diretor. tor
nando sua administração no Colégio 
ligeiramente dividida com o substi
tuto e o grupo de regentes que auxi· 
liava na disciplina. 

Ex-professor de Musica do Colégio. 
era também o maestro do Orfeao. 
Junto com a diretora do Internato 
Feminino. dedicava bom tempo a 
estimular valores artísticos. Devo
lhe também. em parte. a minha não 
expulsão do Colégio. Ele gostava da 
minha voz de barítono. mal estuda
da, mas com um timbre lirico preco
cemente defmido. 

brasileiros. alêm de divertir. servem 
para divulgar e discutir a vida do 
cidadão comum. que sofre nos ôni
bus lotados, nas mas da Previdência. 
na busca do emprego". lembra o 
deputado Carlos Alberto. 

O responsável pela aproximação 
de Miquêias com a mimica foi um 
boneco que ele mesmo criou para 
um espetáculo de rua do grupo de 
teatro Retalhos, apresentado em Pa
racatu. Miquéias conta que "a garo
tada curtiu o boneco durante mais 
de quatro horas". A partir dai. in
centivado. também por alguns ami
gos. Miquêias, passou a se interessar 
mais e mais pela mímica. 

Sempre protagonizando espetácu
los onde sobressai uma preocupação 
com o cotidiano e as relações sôcio
existenciais. Miquêias diVide a car
reira em três fases. Na primeira fase. 
houve a busca do gesto limpo. foi a 
fase tradicional. Na segunda fase. ele 
passou a experimentar a sonoridade 
dos movimentos. A fase atual, a ter
.ceira. é a sintese das duas primeiras. 

Era pai de quatro lindas fIlhas. e 
uma esposa discreta e meiga. No 
âmbito doméstico, enfrentava ainda 
o problema de uma das meninas. 
portadora de leucemia, cuja recupe
ração obrigava a seguidas transfu
sões de sangue no Rio de Janeiro. 

Disfarçou o quanto põde esse seu 
espirito romântico, libertário e irre
quieto, de tal forma que foi uma 
surpresa para. todos. quando chegou 
a noticia do seu bronco assassinato. 
em plena luz do dia. no meio da rua 
em Manhimirim. Só ai foi descoberto 
que ele mantinha um caso amoroso 
antigo com uma das mais bonitas 
professoras do Colégio. 

O fato não aconteceu no Colégio 
Granbery. em Juiz de Fora. mas em 
algum lugar na Zona da Mata de 
Minas Gerais - também Terra de 
Itamar Franco. Ali a educação é rigi
da e as pessoas sô têm uma opção: 
serem sérias. Intenções ou atitudes 
duvidosas são punidas inapelavel-L __________________ _ _ _ _____ ~ _________________ _ ________ ---mente com austeridade . 
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